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Resumo

Explorara interseçãodaastrobiologia- ciênciaque investigaa origem,evoluçãoe distribuiçãodavidano
universo- coma culturapopulare a educaçãopodeserútil paraumamelhordivulgaçãoe popularização
dessa ciência multidisciplinar. Nesse sentido, a ficção científica, ao explorar a temática da vida
extraterrestre, aborda uma variedade de conceitos fundamentais em astrobiologia, como a
habitabilidadeplanetáriae a adaptaçãoda vida a ambientesextremos. Adotandouma abordagemde
"astrobiologiacultural", analisamossete planetasfictícios de franquiaspopularesde ficção científica,
sendo eles os planetasMann (INTERESTELAR), Dagobah, Kaminoe Sullust (STARWARS), Arrakis (DUNA),
Cybertron (TRANSFORMERS) e Vulcano (STAR TREK). Exploramosas característicasdessesplanetas e
especulamosquaisformasde vidaterrestres,especialmenteextremófilas, poderiamexistirem cadaum
deles. Investigamos como esses organismos interagiriam com seus ambientes e identificamos
ecossistemasterrestresque poderiamservircomoanálogosastrobiológicosparaos diferentesplanetas
fictícios. Propusemoso usodessesplanetascomo instrumentosilustrativosparaexemplificarconceitos
chaveem astrobiologia,como"habitabilidade"e "ambientesanálogos". Esteestudodemonstracomoa
junção entre ficção científica e astrobiologia pode enriquecer e inovar a educação científica,
proporcionando abordagensinovadoras que tornam o aprendizadocada vez mais estimulante e
acessível.

Palavras-chave: cinema; culturapop; educação; extremófilos; planetasfictícios; vidaextraterrestre.

Abstract

Cultural astrobiology: Exploring potential life relationships in extraterrestrial scenarios depicted in 
science fiction 
Exploring the intersection of astrobiology - the science that investigates the origin, evolution, and 
distribution of life in the Universe - with popular culture and education can be useful for better 
dissemination and popularization of this multidisciplinary science. In this context, science fiction, by 
delving into the theme of extraterrestrial life, addresses a variety of fundamental concepts in 
astrobiology, such as planetary habitability and adaptation of life to extreme environments. Adopting a 
"cultural astrobiology" approach, we analyze seven fictional planets from popular science fiction 
franchises: Mann (INTERSTELLAR), Dagobah, Kamino, and Sullust (STARWARS), Arrakis (DUNE), Cybertron 
(TRANSFORMERS), and Vulcan (STARTREK). We explore the characteristics of these planets and speculate on 
what forms of terrestrial life, especially extremophiles, could exist on each of them. We investigate how 
these organisms would interact with their environments and identify terrestrial ecosystems that could 
serve as astrobiological analogs for the different fictional planets. We propose the use of these planets 
as illustrative tools to exemplify key concepts in astrobiology, such as "habitability" and "analog 
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9ƴǾƛǊƻƴƳŜƴǘǎέ. This study demonstrates how the combination of science fiction and astrobiology can 
enrich and innovate scientific education, providing innovative approaches that make learning 
increasingly stimulating and accessible.

Keywords: cinema; education; extraterrestrial life; extremophiles; fictional planets; pop culture.

Introdução

A astrobiologiaé a ciênciaque buscacompreendera origem,evolução,futuro e distribuiçãoda
vida no universo,propondo questionamentoscomoάƘłvida em outrosǇƭŀƴŜǘŀǎΚέeάŎƻƳƻa vida se
originouna¢ŜǊǊŀΚέ(BLUMBERG, 2003a). Parainvestigarassuntostão complexos,a astrobiologiarequera
colaboraçãode váriasáreasdo conhecimento,comoastronomia,biologia,geologia,química,filosofiae
engenhariaespacial. Suanaturezainterdisciplinarinstigaa curiosidadede pessoasde todasasidades,o
quea torna umaferramentacomgrandepotencialparao ensinodeCiências(STALEY, 2003).

No ambiente escolar,por exemplo,a astrobiologiatem potencial de promover um ambiente
integrador,pois permite a colaboraçãoentre professoresde diferentesdisciplinase também promove
uma reflexão sobre a naturezada ciênciae suasrelaçõescom outras áreas,como, por exemplo,a
filosofia (MAYATO, 2017; CHEFER& OLIVEIRA, 2022). No entanto, conteúdos importantes para a
astrobiologiana EducaçãoBásica,como os organismosadaptadosa condiçõese ambientesextremos
(extremófilos), ainda são abordadosde forma deficiente em livros didáticos(SANTOS& BRAGA, 2019).
Portanto, fazem-se necessáriasmaneirascriativase instigantes,que exploremabordagense recursos
inovadores,para introduzir os estudantesa essatemática. Nessecontexto, a ficção científica é um
recursodidáticoparticularmenterelevantepor capturara imaginaçãodosalunosde formaa servircomo
umapotencialporta deentradaparaum interessemaisagudonaciência(KIMURA& PIASSI, 2018).

Emborao termo "astrobiologia" tenha sido utilizado pela primeira vez apenasno século 20
(BLUMBERG, 2003b), a ideia de vida fora da Terravem influenciandoa cultura pop ao longo de muitos
séculos. Conformeo interessepela vida extraterrestrecresciadurante a era da exploraçãoespacial,a
ficção científica ocupavauma posiçãocentral como fonte de representaçãode temas como viagem
espaciale encontroscom seresextraterrestres(LATHAM& SEED, 2014). A ideia de vida em Marte, por
exemplo,foi cultivadano imagináriopopularpor anos,até queassondasVikingdaNASAforam enviadas
ao planeta na década de 1970 e revelaram uma superfície fria, desértica e estéril, gerando uma
decepçãocompartilhadaentre a comunidadecientíficae o públicoem geral(LAUNIUS, 2012). Apósesse
episódio,a pesquisaem astrobiologiafoi impulsionadapelapercepçãode que ascaracterísticasda vida
terrestre devem guiar a buscapor vida fora da Terra. Houve forte ênfaseao estudo de ambientes
terrestresextremoscom condiçõescomparáveisàsde outros planetas(ambientesanálogos),onde são
encontradosorganismosextremófilos, que são capazesde sobreviverem condiçõesextremas,como
temperatura,pressão,salinidadee radiaçãoelevadas(LÉVEILLÉ, 2011; HARRISONet al., 2013). O estudo
dessesorganismosrefina nossacompreensãodos limites da vida, auxiliandona buscapor vida em
ambientesextraterrestres. Promoverdiscussõessobreextremófilose ambientesanálogosno contexto
da educação pode proporcionar aos estudantes uma compreensãomaior sobre a possibilidade
extraterrestre,satisfazendoumacuriosidadehistoricamentedespertadapelaficçãocientífica.

Ao longo da história da ficção científica,inúmerosautoresdesenvolveramuma vastagamade
planetaspara ambientarsuasnarrativas,variandodesdemundosinteiramenteoceânicosaté desertos
escaldantese pântanostropicais. Essesplanetasficcionaisexibemuma rica diversidadede condições
ambientais,muitas delas análogasa ecossistemasencontradosna Terra. EmboraSOUZA& HOFFMAN

(2010) tenhamsugeridoque os ecossistemasdessesmundosimagináriospoderiamserutilizadoscomo
ferramentadidáticaparaexplorarideiassobrea morfofisiologiade seresextraterrestrese habitabilidade
no Universo, atualmente não existem propostas didáticas que integrem o estudo dos organismos
extremófilose dosecossistemasterrestresnessecontexto.
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Dessaforma, este trabalho explorao uso da ficçãocientíficano ensinode Ciências(para mais
trabalhos nesse enquadramento,ver CZERNEDA, 2006; ÖZDEMIR& ÖZTÜRK, 2023), com o objetivo de
analisarambientesde planetasfictíciosde obraspopularesdo gêneroe explorarquaisformasde vida
seriam viáveisnessascondições. Além de estabeleceruma ponte entre astrobiologia,cultura pop e
educação,o presenteestudo visaofereceraos educadoresuma ferramentapedagógicaque integra a
astrobiologiaa temas do ensino básico. Dessaforma, é possívelenriquecer o currículo escolarao
introduzir conteúdosrelevantese cativantes,despertandoo interessedos alunose promovendouma
compreensãomaisamplada biodiversidadeterrestre (e possivelmenteextraterrestre)a partir de uma
inovadorapropostadeάŀǎǘǊƻōƛƻƭƻƎƛŀŎǳƭǘǳǊŀƭέ.

A ideia de umaάōƛƻƭƻƎƛŀŎǳƭǘǳǊŀƭέcomeçaa se delinear na décadade 1980, com a proposta
pioneirade entomologiacultural (HOGUE, 1980). Parao autor dessaproposta,dentro da cultura existe
um grupode atividadesque envolvemaçõesparaάƴǳǘǊƛǊa mente e aŀƭƳŀέΣcomoasartes,a religião,a
filosofia, entre outros. A entomologiacultural seria a influênciaque os insetostêm nesseaspectoda
cultura humana. Desdeentão, a ideia passoua se expandirpara outras áreasda biologia: a zoologia
culturalsurgecomoo estudode elementoszoológicosem diferentesmanifestaçõesculturais(DA-SILVA&
COELHO, 2016), a botânicacultural sucedea ideia de zoologiacultural ao procurar pelas intersecções
entre os representantesdo reino Plantae e a cultura humana (DA-SILVA, 2018), e a funga cultural
complementaessaabordagemao estudara presençados fungosnasmanifestaçõesculturais(FORTUNA,
2021). Esseconceitogeralpoderepercutir em todasasáreasdasciênciasda natureza. Combasenesse
histórico, propomos a astrobiologia cultural enquanto estudo das manifestações de ideias
astrobiológicasnasproduçõesculturais.

Metodologia

Foramanalisadosplanetasfictíciospresentesem obrascinematográficasde ficçãocientíficapara
propor ambientesanálogosno planeta Terra e hipotetizar quais formas de vida terrestre poderiam
sobrevivere prosperarnessescenáriosfictícios,de acordocom suascaracterísticasfísico-químicas. A
análisetambémfoi contextualizadano âmbitodo ensinodeCiências.

Priorizou-se a escolhade obras de ficção científicabastantedifundidas,que tenham ganhado
maior popularidadegraçasao cinemae que sejamde fácil identificaçãopelo público consumidorda
cultura pop. A presençano cinemacomocritério de escolhajustifica-sepelapopularizaçãoatual e pelo
meio audiovisualusado,que permite uma boa visualizaçãodos ambientesretratados. Dessaforma, as
franquiasde filme e sagasescolhidasforamINTERESTELAR, STARWARS, DUNA, TRANSFORMERSe STARTREK.

A seleção dos planetas baseou-se em suas característicasgeológicas,químicas e físicas
apresentadasdentro de cadaobrade ficçãocientífica. Osplanetasrepresentamumagrandediversidade
de mundos, incluindo planetas desérticos,gelados,pantanosose oceânicos,o que possibilitou a
investigaçãode múltiplosaspectosastrobiológicosnestetrabalho. Ascaracterísticasdosplanetasforam
obtidas em fontes como as próprias obras literárias, roteiros de filmes, fóruns on-line e artigos
científicos/livrosde análisede conteúdo. Assim,os planetas escolhidosforam Mann (INTERESTELAR),
Dagobah, Kamino, Sullust(STARWARS), Arrakis(DUNA), Cybertron(TRANSFORMERS) e Vulcano(STARTREK).

Após a seleção dos planetas, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre organismos
extremófilose ambientesanálogosastrobiológicos. Essarevisãopermitiu a conjecturaa respeito das
potenciaisformas de vida e interaçõesecológicasque poderiam existir nos mundosescolhidos,bem
comoa identificaçãode localidadesterrestrescomcondiçõessemelhantesàsapresentadasnosplanetas
fictícios em questão. Taiselementostambém foram analisadosa partir de um contexto educativo,e
foram buscadaspropostasdidáticassobre os temas chavea seremtrabalhadosno contexto de cada
planetafictício a partir de pesquisasno GOOGLESCHOLARcomoάώǘŜƳłǘƛŎŀchave]+ŜƴǎƛƴƻέeάώǘŜƳłǘƛŎŀ
chave]+ saladeŀǳƭŀέ.
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Resultadose discussão

INTERESTELAR

INTERESTELAR, cujo lançamento aconteceuem 2014, é um filme sobre a busca por planetas
habitáveis. Emum futuro distópicocomo planetaTerrapraticamentedevastado,a únicasoluçãoparaa
preservaçãoda espéciehumana é a colonizaçãode outros planetas. Um diferencial do filme é o
envolvimento do físico teórico norte-americanoKip Thorne, o que nos ajuda a entender a ficção
científicacomo uma arte com alma científica(KIMURA& PIASSI, 2018). O longa-metragemfoi premiado
como Oscare o BAFTAde MelhoresEfeitosVisuais,alémde ter sidoum grandesucessonoscinemasao
redor do mundo. Entreviagensespaciaise temporais,fenômenosastrofísicose liçõessobreasrelações
humanas,a trama de INTERESTELARé baseadaem uma únicapergunta:άŜȄƛǎǘŜƳoutros planetascapazes
de suportar a vidaƘǳƳŀƴŀΚέ. Aqui, extrapolamosessaperguntae debateremoscomo a vida poderia
existire secomportaremum importanteplanetado filme: o planetaMann.

Mann é um planeta gelado. Logoquando os personagensde INTERESTELARchegamno planeta
(Figura1), precisamatravessarnuvensfeitas de gelo que evaporamrapidamente. É bastanteprovável
que essasnuvenssejam,na verdade,uma mistura deάƎŜƭƻǎŜŎƻέ(dióxidode carbonocompletamente
congelado)e vaporde sublimação(THORNE, 2014). Jáo geloem que a equipepousasuanaveé apenas
águacongelada- não existemevidênciasde que existauma superfícierochosano planeta (apenasno
roteiro de 2008, em queexistemάǇǊŀƛŀǎέ; NOLAN, 2008). Sabe-seque a temperaturasuperficialdeveser
menorque0oC(já quea águaestácongelada).

Naversãode 2008do roteiro do filme, a equipeexaminaoάǎǳōǎƻƭƻέdo planetae descobreque
a vida existelá. Alémdisso,encontrampresosdentro de blocosde gelo algunsmicrorganismosque se
nutrem de raios-X e emitem luz visível(NOLAN, 2008). Essetipo de vidanão existena Terra,entretanto,
existemorganismosque conseguempermanecervivosmesmoquandocongeladosa partir da redução
extrema de seus metabolismosa partir do processode criptobiose (MØBJERG& NEVES, 2021). Um
exemploemblemáticodessecasoé o do tardígrado, animaltambémconhecidocomourso-ŘΩłƎǳŀ. O filo
Tardigradafaz parte do táxon Panarthropoda, que agrupa Onychophora, Tardigradae Arthropoda
(RUPPERTet al., 2005), sendoo último filo um tópico com diversaspropostasde ensinopublicadas(DA-
SILVA & COELHO, 2016; RODRIGUESet al., 2023) e com representantescomumente encontradosno
cotidiano das pessoas. Incluir os tardígradosem atividadesdidáticas,como já proposto pela própria
AgênciaEspacialEuropeia(ESA,2019), pode fazercom que os estudantesadquiramum olhar científico
paraa vidae seuslimites. Alémdisso,essesanimaisjá foram apresentadosem salade aulano contexto
de ensinode astrobiologiana escola(MACIELCOSTA, 2021). O potencialde criptobiosedessesanimaisé
xxx
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Figura1. Superfíciedo planetaMann. Fonte: INTERESTELAR(2014).

A Bruxa 8(13): 163-186, 2024

MEURERet al. 2024



tão proeminenteque um tardígradopresoem um bloco de musgocongeladoa -20º Cpor maisde 30
anosconseguiuserressuscitado(TSUJIMOTOet al., 2016). Osblocosde gelodo planetaMann certamente
não conteriamuma comunidadebiológicaviva,mastalvezalgunstardígradosterrestresem estadode
criptobiosepoderiamexistir lá.

UmpassoinicialparaentenderospossíveisecossistemasexistentesemManné mencionarqueo
filme foi gravadoem Svínafellsjökull, uma geleira localizadano ParqueNacionalde Vatnajökull, na
Islândia (Figura2). Estudosrealizadosnesseparque, como o de VANNIERet al. (2023), procuraram
entender a vida existente nos lagos subglaciaisda geleira de Vatnajökull. Esseslagos são formados
quandoabaixodasmassasde gelo existecalor geotermal,alta pressão(provocadapelo próprio gelo)
e/ou alta salinidade,sendoos doisúltimos fatores ligadosàspropriedadescoligativasda água,assunto
esseamplamenteabordadonasaulasde Físicae Químicado ensinomédio. Tal tipo de sistemaparece
existir em satélitesgeladosde Júpiter (Europa)e Saturno(Encélado) e poderia muito bem existir no
planetaMann. No estudomencionado,o quesedescobriunoslagosde Vatnajökullfoi umacomunidade
microbianaquimioautotróficade baixa diversidade(apenasvinte grupostaxonômicosencontrados)e
metabolismosconsideradosincomuns. O planetaMann não semostrou inadequadoapenasparaa vida
humana,mastambémpara a biodiversidade,dado o pequenotamanhodascomunidadesmicrobianas
encontradasem seuprincipalambienteanálogo. Éprovávelque a vida lá estejalimitadaa comunidades
de organismospsicrotolerantesou psicrófilos(extremófilosque têm temperaturaótima de crescimento
em baixastemperaturas),que possuemestruturascorporaise fisiologiaadaptadaspara essetipo de
ambiente.

Entretanto,o debatesobrea habitabilidadedo planetaMannvaimuito alémdo ecossistemaque
existeno Parqueem que ele foi filmado. Aqui, é válido discutir sobre a própria ecologiada criosfera
(BOETIUSet al., 2015), ou seja,processosecológicosexistentesnasregiõesda Terracompostaspor água
no estadosólido,o quecorrespondea cercade 20%do nossoplaneta. No casode Mann,que é coberto
integralmente por gelo, sua criosfera corresponde à totalidade do planeta. Ao olhar para o
funcionamentoda criosferaterrestre e suarelaçãocom a vida, podemosfazer boasreflexõessobrea
biosferado planetaMann. Estudosecológicosmostramque zonassubglaciais(embaixode geleiras)são
ricas em atividade biogeoquímica,e que a produtividade primária do ecossistemaé baseada
principalmente em seres quimiolitoautotróficos (REN et al., 2019). A maior parte da biomassada
xxxxxxxx
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Figura 2. Geleira de Svínafellsjökull, local onde o filme L⇔◓▐∫▐ǎ◓▐╙╪∫foi
gravado. Fonte: Guillaume Baviere, imagem retirada de:
commons.wikimedia.org/wiki/File:Iceland_2008-05-26_(2617898550).jpg.
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criosferaterrestre é compostapor bactériase arqueas. Issopoderiasignificarque encontrarplantasou
animais(como o tardígrado) no planeta Mann seria um evento raro. No entanto, mesmocom pouca
diversidaderelativa de espécies,interaçõescomo parasitismo(BELLASet al., 2015) estãopresenteshá
bastantetempo em ambientesglaciais- certamenteo planeta contariacom a presençade vírus,que
interagemcomtodasasformasde vidapresentesnessascomunidadesmicrobianas. Mannpodeparecer
um planetacompletamenteinóspito, masna verdadeele é capazde sustentaruma vida microscópica
tão fascinantequanto os organismosque parecemmaiscomuns. A discussãosobrea criosferaé uma
temáticarica paraserabordadaem salade aula,especialmenteem disciplinascomoGeografia,em que
pode vir acompanhadade debates relevantes sobre mudanças climáticas (PETSCHet al., 2019),
destacandoa importânciade explorara vida em ambientesdesafiadorescomo a criosferaterrestre e,
por analogia,o planetaMann.

Por fim, é válido lembrarque o próprio planetaTerrajá teve um aspectosemelhanteao planeta
Mann. Umahipótesecrucialnahistóriado nossoplanetaé a da TerraBolade Neve,ou "SnowballEarth"
em inglês,comoé comumentechamada. Essateoria propõea ocorrênciade grandesglaciaçõesdurante
o Neoproterozóico(entre 1 bilhão e 542 milhõesde anosatrás) (SCHRAGet al., 2002). A importância
desseseventosé tão significativaque deu origemao nomedo períodogeológicoCriogeniano(850-635
milhõesde anosatrás),que abrangedois episódiosde Terra Bola de Neve e um período interglacial
(HOFFMANet al., 2017). Essesepisódiossãodenominados"bola de neve"devidoà crençade que todo o
planeta Terra poderia ter estadocoberto de gelo, sem corposde águalíquida expostosà atmosfera,
inclusivenas regiõestropicais,que atualmentesão lembradaspelassuasaltas temperaturas. Mesmo
assim,a Terranãoera consideradainóspitanesseperíodo,contandocoma presençade bactérias,algas
e outros organismoseucariontes(BROCKSet al., 2017). Assim,até mesmoum planetacompletamente
congelado,como é o caso de Mann, pode encontrar fortes paraleloscom a Terra. Apresentaressa
hipótese, que carregaevidênciasbastante sólidas,também abre caminhospara trabalhar mudanças
climáticas,além de eventosmarcantesna evoluçãoda vida e na própria história geológicada Terra. A
exploraçãode temáticaspaleobiológicasemsalade aulatem o potencialde expandirconsideravelmente
o conhecimentoe as perspectivasdos alunos,e já existempropostasde atividadesnessesentido na
literaturacontemporânea,comoasencontradasemZABINI& SOUZA(2016).

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
tardígrados, extremófilos, vidaem ambientesgelados,propriedadescoligativasda água,criosfera,Terra
BoladeNeve,mudançasclimáticas.

STARWARS(GUERRANASESTRELAS)

STAR WARSé um universo fictício que se estende por três trilogias cinematográficas,livros,
históriasem quadrinhose sériesde televisão. A históriasepassaem uma galáxiafictíciamuito distante
da Via Láctea,onde existe uma ampla variedadede planetas e sistemasestelarese uma enorme
diversidadede formas e vida. A chamadaάǘǊƛƭƻƎƛŀŎƭłǎǎƛŎŀέΣque se refere aos três primeiros filmes,
lançadosentre 1977 e 1983, tem início com dois dróides sendoenviadospara Tatooine, um planeta
desértico,e final comumagrandebatalhaque ocorreem Endor, umalua repletade florestasqueorbita
um giganteplanetagasoso. Ao longodatrilogia clássicae em todososoutros filmes,quadrinhose séries
que seguiram,uma enorme diversidadede mundoscom condiçõese criaturasdiferentes nos foram
apresentadas.

Dagobah(Figura3) aparecepelaprimeira vezno filme STARWARS: EPISÓDIOVςO IMPÉRIOCONTRA

ATACA(de 1980), comoum planetaquente,úmido e pantanosoondeLukeSkywalkere R2-D2 fazemum
pousoforçado. É retratado como um mundo isoladoe místico,servindode refúgio para o Mestre Jedi
Yodae localde treinamentoparaLuke. Repletode mangues,lagoase cavernas,seuclimaé caracterizado
por uma estaçãosecae uma estaçãochuvosabem definidas. Durantea seca,asregiõesmaiselevadas
tornam-sequentesdemais,fazendocom que asformasde vidaque habitamo planetamigremparaas
xx
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áreas de menor altitude, onde persistem resquíciosdo enorme pântano que caracterizaa região
chuvosa(Figura4). Umavezqueo planetaseafastao suficienteda estrelaqueorbita, aschuvastornam
a ocorrer, inundando as áreas menos elevadase tornando as áreas de maior altitude novamente
habitáveis.

Umecossistematerrestrecomcaracterísticasmuito similaresàsde Dagobahé o ParqueNacional
Everglades, na Flórida, que representa uma vasta área pantanosade água doce ao sul do Lago
Okeechobee(Figura5). De forma análogaao misteriosoplaneta de Dagobah, os Evergladessão uma
vastae remota regiãoselvagemque tem fascinadonaturalistase aventureirospor gerações. Emambos
osecossistemas,há um climaquentee úmido,comumaneblinaque permeiaaspaisagenspantanosas.
Há também, uma abundantevegetaçãoque oferecehabitat e sustentopara uma diversidadede vida
selvagem. Até mesmoa faunafictíciapresenteem Dagobahé representadapor serescomoaligatores-
do-pântano, análogosaos aligatores-americanos[Alligator mississipiensis(Daudin, 1802) ςCrocodilia:
Alligatoridae]encontradosem abundâncianos Everglades, e pítons-de-dagobah, análogasàs pítons-
birmanesas(Pythonbivittatus Kuhl, 1820ςSquamata: Pythonidae), estabelecidashoje como espécie
invasorano parque.

www.revistaabruxa.com

169

Figura3. O planetaDagobah. Fonte: STAR

WARS: EPISÓDIOIII ςA VINGANÇADOSSITH

(de2005).

Figura4. A superfíciepantanosade Dagobah. Fonte: STARWARS: EPISÓDIOVIςO
RETORNODEJEDI(de1983).
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No contextoda astrobiologiaem salade aula,é possívelconjecturara respeitode quaisespécies
terrestres poderiam habitar o ambiente de Dagobah utilizando os Evergladescomo parâmetro.
Certamente,como se trata de um ambientepantanosoe tropical, as condiçõesfísicase químicasde
Dagobahprovavelmentepermitiriama sobrevivênciade umaamplagamade espéciesdostrês domínios
da árvoreda vida. Porém,notavelmente,em um ambientepantanosocomo de Dagobah, esperaríamos
encontrar organismosmetanogênicos,que são arqueias anaeróbicascujo crescimento se dá pela
produçãodo gásmetano(BUAN, 2018). NaTerra,áreasalagadascomoo Evergladessãoresponsáveispor
cercade 20% das emissõesanuaisglobaisde metano, e essasregiõessuportam gruposdiversosde
organismosmetanogênicos(BAEet al., 2018).

Algunsconceitosdiferentes podem ser trabalhadosem salade aula utilizando-se da ideia da
presençade organismosmetanogênicosem Dagobah. Ao ensinaro conteúdode ciclosbiogeoquímicos,
por exemplo, podemos trazer as ideias de que a metanogêneserealizadapor essesorganismos
representaa maior fonte biogênicade metanona Terra,sendo,portanto, muito relevantesparao ciclo
globaldo carbono(VANWONTERGHEMet al., 2016). Nessecontexto, ideiassobreasmudançasclimáticas
também poderãoser trabalhadas,levandoem conta que o metano é um gásde efeito estufa muito
potente. Ideias sobre extremofilia também podem ser introduzidas a partir dos organismos
metanogênicos,uma vez que esses organismospodem se adaptar aos mais diversos extremos
ambientais, havendo uma série de ambientes extraterrestres onde as condições físico-químicas
possivelmentepermitiriamsuasobrevivência,comoMarte e Encélado(HEGNER, 2020).

Indo além dos organismosmetanogênicos,Dagobahtambém se destacapor apresentarum
ambiente semelhanteao da Terra no PeríodoCarbonífero. Nesseperíodo geológico,"pântanos de
carvão",vastasflorestaspantanosasricasem matériaorgânica,predominavamnasregiõestropicaisda
Terra (DIMICHELE, 2001) Essesecossistemasabrigavamuma rica fauna de gigantescosinsetos,aranhas,
outros artrópodes e os primeiros répteis (COWEN, 2013). Ao explorarmosDagobah, visualizamosum
cenárioque remete ao passadoda Terra,com criaturasmovendo-se por densasflorestaspantanosas
que se assemelhamàscaracterísticasúnicasdo Carbonífero,uma comparaçãoque explorao potencial
didáticodaficçãocientíficano contextodo ensinosobreosdiferentesperíodosgeológicosdaTerra.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
xxxx
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Figura 5. A superfíciepantanosado ParqueNacionaldo Everglades. Fonte:
NPSPhoto, S. Cotrell/domínio público.
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áreas pantanosas,clima tropical, metanogênese, ciclo do carbono, mudançasclimáticas, período
Carbonífero.

Kamino (Figura 6) é um planeta oceânico com tempestadesincessantesque aparece pela
primeira vez no STARWARS: EPISÓDIOII ςATAQUEDOSCLONES(de 2002), onde representavao local de
criaçãoe treinamento do exércitode clonesutilizadosnasGuerrasClônicas, um conflito galácticoque
durouquasequatroanos. Oshabitantesde Kaminovivememenormescidadesdispostassobrepalafitas,
poisnãoexisteterra firme ocorrendonaturalmenteno planeta(Figura7).

Um planeta oceânicosem terra firme, como Kamino, pode servir de ponto de partida para
diversasdiscussõesem astrobiologia. Háumahipótesemuito robustade quea vidateria seoriginadodo
fundo dosoceanos(NISBET& SLEEP, 2001; MARTINet al., 2008; KELLEYet al., 2016) e, hoje, temosumaboa
compreensãode comosesuaevoluçãoda vidadesdeos primeirosmicrorganismosaté ascriaturasque
caminham,voam e escalamnas mais variadaspaisagensde nosso planeta. Na discussãosobre a
evoluçãoda vida,os oceanossãoum ponto chave: tanto asplantasquanto os animaistêm suaorigem
neles,conquistandoambientesterrestresposteriormente(COWEN, 2013).

Umainteressantepossibilidadede dinâmicaem salade aulaé trabalhartoda a evoluçãoda vida
nosoceanoscomoconhecemos. Tomandocomoexemploosanimais,é possíveltraçara históriada vida
marinha,mencionandoimportanteseventoscomo a faunaEdiacaranae a explosãodo Cambriano,até
chegarnaconquistado ambienteterrestrepelosanimais.

Mesmo com as frequentes tempestades,Kamino não pode ser categoricamenteclassificado
comoum ambienteextremo. Sea vidativesseorigemnesselugar,é plausívelqueencontrassecondições
propíciasparasuadiversificação. Expandindoessaideia,seriapossívelpromoverdiscussõessobrecomo
x
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Figura 6. Kamino, um planeta oceânicosem terra firme. Fonte: STAR WARS: A
GUERRADOSCLONESςά/LONECADETSέ.

Figura 7. As cidadesde Kamino. Fonte: STARWARS: EPISÓDIOII ςO ATAQUEDOS

CLONES.
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seriam os organismos de Kamino, um vasto planeta ocêanico, sem terra firme. Por exemplo,
esperaríamosqueaparecessemmaisseresflutuantes,nadadoresou queseancorassemaosubstrato?

Aqui, a discussãosobrehabitabilidadepoderiaseraprofundada: segundoCOCKELL(2015), mesmo
em planetascom condiçõesfísico-químicasestáveise a presençade águalíquida,a vida requer uma
fonte de energiaparao crescimentoe reproduçãode organismos. NaTerra,a fotossíntesedesempenha
um papel fundamental,na medidaem que organismosconvertema energiasolar em energiaquímica
armazenadaem moléculasorgânicas,sustentandoa si me smos e servindo de base para a cadeia
alimentar. No entanto, em um planetacomo Kamino, a luz solarpode ser limitada, especialmentenas
profundezasde seusoceanos. Nessemomento, seria possívelpropor uma atividade em que seriam
discutidaspotenciaisfontesdeenergiaa seremutilizadaspelosorganismosdeKamino.

Poderíamosestenderessadiscussãotambém para luas oceânicascomo Europaou Encélado,
que parecempossuiroceanosabaixode sua superfícieque não recebemluz do sol (COCKELL, 2015).
Nessesentido, os alunos poderiam ser incentivadosa criar seuspróprios organismosadaptadosàs
condiçõesde Kamino, Europae Encélado, reforçandoosconhecimentosaprendidossobrehabitabilidade
e luasoceânicasatravésdeum exercíciocriativoe envolvente.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
origemdavida,vidanosoceanos,evoluçãodavida,faunaEdiacarana, explosãodo Cambriano,fontesde
energiaparaa vida.

Citadobrevementeno filme STARWARS: EPISÓDIOVIςO RETORNODEJEDI, Sullust(Figura8) é um
planetaconhecidopor suaaparênciavulcânicae de paisagensdesérticas. Suatopografiaé dominadapor
terrenos rochosos,com presençade montanhas,vulcões, desertos e cavernas. Grandesplanaltos
escuros e áridos se estendem por vastas áreas do planeta, permeados por formações rochosas
irregularese escarpadas. Possuiumaatividadegeotérmicaativa,cujosvulcõespermanecemem erupção
constantee dão origem a rios de lava que serpenteiampelasplanícies,dando a impressãode que o
planetaestá em ebulição. Asencostasdos vulcõessãomarcadaspor craterasfumegantese aberturas
que emitem gasestóxicos, contribuindo para a atmosfera densa,quente e hostil do planeta, com
intensastempestadeselétricas.

Em paralelo com a história geológica da Terra, o ambiente encontrado em Sullust seria
consideradoanálogoao da Terra primitiva, compreendidaentre o período de formação do planeta
(Hadeano- 4,6 bilhõesde anos)e os registrosdasprimeirasevidênciasde vida (Arqueano- 3,8 bilhões
de anos). Emtermosgeológicos,foi um períodoextremamentehostil na históriada Terra,caracterizado
x
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Figura 8. Representaçãodo planeta Sullust.
Fonte: DavidArdila, viaSTARWARSWIKI.
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por altastemperaturas,intensaatividadevulcânica,colisõesfrequentesde meteoritose umaatmosfera
tóxica,ricaem gasescomoenxofre,amônioe metano,e ausênciadeoxigênio(CALLEFO, 2016) (Figura9).

Emum cenáriocomoesse,tanto em Sullustquantona Terra,seriaimprovávelque algumaforma
de vidapudesseexistire prosperarem meio a condiçõestão extremas. No entanto,no mundoficcional,
Sullust abriga uma espécie nativa conhecidacomo Sullustanos. Segundoa STAR WARS WIKI (s.d.),
enciclopédiaonline sobre o universoda saga,os Sullustanossão criaturashumanoidesque possuem
característicasadaptadasao ambiente do planeta. Possuindoum crânio largo e achatado, eram
reconhecidospelasduasabasde papadasao redor de suasbochechase seusolhosgrandese brilhantes
semelhantesaosde um rato, quepermitemumavisãoaguçadaem ambientesescurose excelentevisão
periférica,como em suascidadessubterrâneas. Suasorelhassãograndese redondas,permitindo uma
audiçãoaltamentedesenvolvidaparadetectarosmenoressonsno ambienteaoseuredor.

EmboraSullustsejaumacriaçãoda ficçãocientífica,podemospropor algunsambientesda Terra
que compartilhamsemelhançascom esseplaneta fictício, auxiliandoem nossabuscapor entender as
possibilidadesde vida em outros mundos. Dado que a superfíciede Sullusté descritacomo árida e
estéril, é plausívelque formas de vida possamexistir em ambientessubterrâneos,onde a atividade
vulcânicapodeproporcionarfontesde calore energia. Tubosde lava(Figura10), cavernase fendas,por
exemplo,sãoambientesterrestresconsideradosde grandeinteresseparaa astrobiologia,pois,alémde
serviremcomoanálogos,fornecemcondiçõesrelativamenteestáveise protegidasquepodemcontribuir
paraa preservaçãode vestígiosde vidaantigae aindaabrigarecossistemasmicroscópicosou formasde
vidamaiscomplexas,queestejamadaptadasàscondiçõessubterrâneas(KOMMEDAL, 2017).

Conformeapontado por LÉVEILLÉ& DATTA (2010), PERKINS(2020) e ÇOLAK& DhFw¦m½GÜNGÖR

(2022), dentre essascondiçõesestão: proteção contra radiação e variaçõesde temperatura que
prevalecemna superfíciede muitos corpos celestes,como a Lua e Marte, preservaçãode amostras
geológicasantigas devido à sua natureza isolada e protegida, podem abrigar microrganismosque
conseguemsobreviveremcondiçõesextremas,comoaltastemperaturase falta de luz. Alémdisso,esses
ambientespodemservircomocamposde teste para instrumentaçãoe técnicasde pesquisae também
conter recursosvaliosos,como gelo, água ou minerais, que podem ser úteis para futuras missões
humanasou robóticasdeexploraçãoespacial.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
vulcões,tubosde lava,cavernas,vidasubterrânea.
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Figura 9. Representaçãográfica da superfície do planeta Terra durante o período
Hadeano. Fonte: TimBertelink, CCBY-SA4.0, viaWIKIMEDIACOMMONS.
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DUNA

DUNAé umasagainiciadapor FrankHerbertno anode 1965. A históriamescladebatespolíticos,
filosóficos,ecológicose sociológicosa partir de um universo futuro cujos planetashabitadosestão
subjugadosa um império feudal intergaláctico. O primeiro livro de DUNAé um dos romancesde ficção
científicamaisvendidode todose rendeuao autor osprêmiosHugoe Nebula,alémde serconsiderado
umagrandeinspiraçãoparao gênero. A históriaseexpandeem diversoslivros,um conto,sériesde TVe
adaptaçõesparao cinema. Nesteartigo, utilizamoso filme de 2021comoprincipalmeio de análise. Os
principaiseventosda trama ocorremem Arrakis,planetadesérticoe repleto deάŘǳƴŀǎέΣcaracterísticas
estasquederamnomeà saga.

DUNAsepassaemum planetacompostobasicamentepor desertose formaçõesrochosas,Arrakis
(Figura11). Por ser um planeta consagradona história da ficção científica,é possívelencontrar uma
gama de materiais que discutem suas característicasfísicas,geológicase até mesmo biológicas. A
ENCICLOPÉDIADE DUNA (THE DUNE ENCYCLOPEDIA; MCNELLY, 1984), por exemplo, compila importantes
informaçõessobreo planeta. Elaexplicaque o clima de Arrakisé quente e seco,com noites frias mas
temperaturasde congelamentoapenasnos polos. Além disso,apontaque o planeta já foi muito ativo
geologicamente: diversasmontanhas formadas a partir do processode tectônica de placas foram
extensivamenteerodidas e os oceanosdo planeta evaporaram, tornando a superfície de Arrakis
basicamentecamposplanos de areia e formaçõesrochosasesparsas. A atmosfera do planeta só é
respirávelparasereshumanosgraçasaosprocessosmetabólicosdosvermesdeareiaquelá habitam.

Umainteressantesimulaçãoclimática,queutilizou ferramentasde pesquisadesenvolvidasparao
estudodosexoplanetas,foi realizadapor FARNSWORTHet al. (2021) paraentenderum poucomaissobre
Arrakis. Os especialistasem modelagemclimáticadescobriramque muito do que fora idealizadopor
Frank Herbert corresponde à realidade - ou seja, um planeta com as característicasde Arrakis
provavelmentefuncionariada maneiracomoa sagaDUNAnarra. O modeloapontaque,nostrópicos,os
sobrex
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Figura 10. Uma pesquisadoracoletando amostras
bioquímicasnasparedesde um tubo de lava. Fonte:
MUSILOVAet al. (2021).



mesesmaisquenteschegamaos45ºC, e os mais frios não ficam abaixodos 15ºC. Essaé a áreamais
habitável para sereshumanoides,contrariandoos seresda sagaque vivem em latitudes médias. O
modelo também sugerepequenasquantidadesde chuvaem Arrakis,enquantonos livros elassequer
existem.

Arrakisjá foi utilizadocomo fio condutor paraexplorara astrobiologiana salade aula,em uma
atividade cuja proposta era realizar um ciclo de discussõessobreάŎƻƳƻsobrevivere erguer uma
ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻέnesseplaneta aparentementeinóspito, integrandoprincipalmenteelementossociológicos,
biológicose geológicos(KIMURAet al., 2015). DUNA também já foi objeto de discussãono âmbito da
terraformação,assuntobastantepresenteem estudosastrobiológicose com propostasde abordagem
parao ensinomédio(ROSAet al., 2019) alémde serpermeadapor diversosconceitosda ecologia,como
efeitosem cascatae sistemasde feedback(PAK, 2019). Por fim, o planetajá foi até mesmocomparado
comMarte graçasà suaarideze históricode perdade água(DARTNELL, 2008), evidenciandoque a ficção
científicatambémpodeserutilizadaparamelhorcompreensãode ideiasastrobiológicas. Marte aindaé
um candidato para possuir vida, que estaria abrigada dentro de rochas (formando comunidades
endolíticas),escondidano subsolo,ou aindasob calotaspolares,e talvezas formasde vida esperadas
emMarte tambémsejamadequadasparasobreviverno principalplanetadeDUNA.

Compreendendoascaracterísticasde Arrakis, é fácil concluirque osdesertosterrestres,comoo
Desertodo Atacama,no Chile(Figura12), e os valessecosde McMurdo, na Antártica(Figura13), são
bastante semelhantesao planeta e, portanto, funcionariamcomo bons ambientesanálogos. Como
Arrakis possui diversas rochas em sua composição,focaremos principalmente nas comunidades
microbianasendolíticas,também presentesem diversosdesertosdo planeta Terra. Apesarde ser um
ambiente oligotrófico (pobre em nutrientes), o interior das rochas também pode sustentar um
ecossistemamicrobiano,e osorganismosque lá vivemsãodenominadosorganismosendolíticos(SAJJAD

et al., 2022). No Desertodo Atacama,consideradoum ambienteextremo,é possívelencontrardiversas
comunidadesendolíticas,formadasprincipalmentepor produtoresprimáriosque sealojamdentro dos
porosdasrochas. Essascomunidadessãocompostaspor organismosde diferentesreinosda vida,como
fungos(reinoFungi),microalgas(reinoProtista)e cianobactérias(reinoMonera)(WIERZCHOSet al., 2018),
demonstrandoque até mesmo ambienteslimitados podem sustentaruma alta diversidade. É válido
ressaltar que as cianobactériassão fotossintéticas e possuem diversas linhagens consideradas
extremófilas(como é possívelpercebergraçasàs habitantesdo Atacama),então é possívelque, em
Arrakis, nãosomenteosvermesdeareiasejamresponsáveispelooxigênioatmosférico,massimcontem
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Figura11. SuperfíciedeArrakis,no filme de2021. Fonte: DUNA. Divulgação/WarnerBros.
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com a colaboraçãode pequenascianobactériasou organismossimilaresa elasescondidosdentro de
rochas(paraler sobrea probabilidadedaemergênciade fotossínteseem outrasbiosferas,ver WILKINSON,
2003).

Os resultados de pesquisascom comunidadesendolíticas nos Vales Secosde McMurdo,
consideradoo maior e mais seco deserto do mundo, não diferem tanto daquelesencontradosno
Desertodo Atacama. Foramencontradoslíquens(associaçãoentre algase fungos),algasde vida livre,
cianobactérias,fungosmelanizadose bactériasheterotróficas(precisamde nutrientesorgânicosparase
alimentar) e até arqueas (ARCHERet al., 2017). Apontamosaqui dois desertos terrestres bastante
distintos que apresentamcomunidadesmicrobianasprosperandodentro de rochas,porém pode-se
xxxxx
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Figura 12. Formaçãomontanhosano Deserto do Atacama,no Chile.
Fonte: Marcus Dall Col, via unsplash.com/pt-br/fotografias/grand-
canyon-TR8rUQkPWLg.
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Figura13. Vale Miers, um dos valespertencentesaos ValesSecosde
McMurdo, na Antártida. Fonte: Pierre Roudier, via
flickr.com/photos/10050552@N05/24672544579/ .



dizer que hábitats endolíticossão onipresentesem nossoplaneta e abrigamumas das mais simples
comunidadesmicrobianasconhecidas,por issotambémsãoótimosmodelosparaa ecologiamicrobiana
e a astrobiologia(WALKER& PACE, 2007). A somadessaonipresençae relativa simplicidadetorna ainda
mais plausívela possibilidadede existênciade organismosendolíticosnas formaçõesrochosasque
cobrema superfíciedeArrakis.

Por fim, destaca-se que surge, então, uma oportunidade de despertar interesseem grupos
taxonômicosum tanto negligenciadosno ensinode Biologia: algassãoencaradasapenascomoάǇƭŀƴǘŀǎ
ŀǉǳłǘƛŎŀǎέ(BERNARDO& PELEGRIN, 2017) e fungos são consideradosorganismosmaléficos, menos
importantes que plantas e animais(SILVA & GOUW, 2021). Rompercom essaideia não é uma tarefa
simples,maspode se tornar mais fácil com o auxíliode ideiasastrobiológicas. Apresentaro potencial
extremofílico tanto de algasquanto de fungos (MALAVASIet al., 2020; TESEI, 2022), bem como suas
adaptaçõespara viver em ambientesextremos(e possivelmenteem ambientesextraterrestres),pode
fazer parte da desestigmatizaçãodessesgrupos. Seja no Atacama, em Marte ou em Arrakis, a
biodiversidadesemprepodeprosperar.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
vidaemambientesáridos,terraformação,fungos,algas,cianobactérias.

TRANSFORMERS

A franquiaTRANSFORMERSiniciou-sepor contade uma linha de brinquedoslançadaem 1984pela
empresaI╪ǎ╓∫▬(comautorizaçãoda empresa¢╪■╪∫╪¢▬▪└ύΣqueencomendouhistóriasem quadrinhos
da a╪∫◘▐╙/▬▪⅝▄ǎe desenhosanimados da empresa¢▬▐⅝!⇔⅝▪╪◓⅝▬⇔para ajudar a divulgar os
brinquedos. Com grande sucesso,a coleção expandiu-se em mais brinquedos, diversasséries de
animação,filmesliveaction, animes,jogose longasmetragensanimados. Nessanarrativamultimídia,os
Autobotsprotagonizamenquantoos Decepticonsantagonizam,ambosrepresentandogruposde robôs
alienígenascom a capacidadede mudarde forma, característicaessaque originouo nomeda franquia.
OsrobôsdasagaTRANSFORMERStêm, costumeiramente,Cybertron(Figura14) comoplanetanatal.

Dentretodososplanetasexploradosnesteartigo, talvezCybertronsejao maisdistinto de todos.
Suascaracterísticasgeológicase biológicasnão foram exploradasna literatura recente, que foca
principalmenteem aspectossociológicosdo filme TRANSFORMERS. Assim,asprincipaisinformaçõessobre
o planeta foram obtidas no verbete para Cybertronda plataforma TRANSFORMERSWIKI (sem data, mas
atualizadopela última vez em 2022). O planeta, ao longo das diversasversõesde TRANSFORMERS, foi
xxxxxx
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Figura14. Aspectogeral do planeta Cybertron. Fonte: TRANSFORMERS: CYBERVERSE

(de2020).



representadode diversasformas. Entretanto, Cybertron é costumeiramenterepresentadocomo um
planeta são preenchidoscom mercúrio e hélio líquido, apesarda atmosferaser respirávelpara seres
humanos. Essaversãotambémapresentaformasde vidasimilaresa plantase animais,poréma biologia
dessesseresnãoé exploradanahistória.

Osprincipaiscandidatosterrestresparasobreviverem Cybertronsãobactérias,arquease fungos
metalotolerantes. Muitos estudoscom essesorganismossão focadospara a biorremediaçãode solos
terrestrese corposŘΩłƎǳŀ(PUCCIO, 2023), que é umarelevantetemáticabiotecnológicaa ser trabalhada
em salade aula, inseridana abordagempedagógicade AprendizagemBaseadaem Problemas(ABP),e
pode mostrar que microrganismos,além de se adaptaremaos mais diversosambientes,podem ser
peçasfundamentaisna despoluiçãodosecossistemasterrestres(ROCHA, 2021). Em2020, foi descoberta
por YU & LEADBETTER(2020) umabactériacapazde senutrir e crescerapenascom a ajudado manganês
(mas claro, o vapor ŘΩłƎǳŀsegue sendo necessário),um metal cinza-claro bastante utilizado para
produzirpilhas,açoe outras ligasmetálicas. Essabactéria,denominadaManganitrophusnoduliformans
Yu & Leadbetter(Troglogloeales: Manganitrophaceae), é consideradaquimiolitoautotrófica, ou seja,
produzemseualimentoa partir de reaçõesquímicasque ocorrementre componentesinorgânicos. Essa
é umaforma de nutriçãodiferente daquelasmaisconhecidaspelosestudantesem geral(fotoautotrofia
na fotossíntesee heterotrofia em relaçõesecológicascomo herbivoria e predação),mas que já foi
brevementeexploradaem materiaisdidáticos(AMABISet al., 2020). Talveza M. noduliformansseja a
mais promissorasobreviventeem Cybertron, já que o planeta (do UniversoMarvel) conta com uma
cadeiademontanhasdemanganês(TRANSFORMERSWIKI, s.d. a,b), habitatperfeitoparaessabactéria.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
biorremediação,despoluiçãodeecossistemas,quimiolitoautotrofia.

STARTREK(JORNADANASESTRELAS)

STARTREK, ou JORNADANASESTRELAS, é uma franquia de entretenimentoque inclui uma sériede
televisão, iniciada em 1966, e suas produções derivadas- incluindo outras séries de televisão e
ΨǎǘǊŜŀƳƛƴƎΩΣsériesde animação,jogose filmes para o cinema. Narram,basicamente,aventurasvividas
por alienígenase seres humanosno espaçosideral, e incluem diversasreflexõessobre a natureza
humanae seusdesdobramentossociais. STARTREKfoi uma dasprimeiras- senão a primeira - sériesde
televisãoa apresentarplanetasfictícioshabitados,sendoum marconahistóriada ficçãocientíficae uma
dasgrandesresponsáveispelapopularizaçãoda ideiade vidaextraterrestre(BILLINGS, 2010). A obra tem
um grandepotencialde utilizaçãocomoferramentadidáticano ensinode Ciências(TEIXEIRAet al., 2017)
e certamenteé relevanteno contextodaastrobiologia.

Vulcanoé o principalplaneta de STARTREK, afinal, ele é a casade Spock,um dos personagens
principaisdasérie. AssimcomoArrakis, tambémé um planetadesértico: é quente,áridoe perdeutodos
seusoceanospela evaporação,restando apenaspequenosmares e lagos isoladosde água salgada
(Figura15) (MEMORYALPHAFANDOM, s.d.). Nafranquia,o planetaapresentahabitanteshumanoides,bem
como uma diversidadede plantase animais. Entretanto,as formas de vida mais interessantesseriam
encontradasnessespequenoscorposdeáguasalgadaquerestaramno planeta.

Emambienteshipersalinos,como os tais lagossalgados,a salinidadesuperaa da águado mar
όҒ35҉) (RICH & MAIER, 2015). Surpreendentemente,mesmoem condiçõesdesafiadoras,esseslocais
abrigamuma notáveldiversidadede vida. O próprio Mar Morto (Figura16), conhecidopor ser o ponto
maisbaixoda Terra,nãoestámorto de verdade: há maisde oitenta anosjá sesabeque o localhospeda
bactériascom uma fascinantecapacidadede sobrevivência(WILKANSKY, 1936), e certamente o Mar
Morto poderiarepresentarum doscorposŘΩłƎǳŀde Vulcano. Emambienteshipersalinosencontramos
principalmenteorganismoshalotolerantes, queconseguemviveremambientescomaltasconcentrações
de sais,ou halófilos,que têm crescimentoótimo nessetipo de ambiente. Assim,podemosconjecturar
queaslagoasdeVulcanoseriamhabitatsideiasparaessasformasdevida.
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A noção de ambientesaquáticoshipersalinoscom habitantes halofílicosnão se restringe ao
planetaTerra: umaanáliseconduzidapor RENNOet al. (2021) lançaluzsobrea possívelhabitabilidadede
salmourasmarcianase de luasgeladas. A possibilidadede vidaem Marte já foi abordadaem contextos
educativos (PRADO et al., 2016; SITKO et al., 2019) e pode desempenharum papel crucial no
desenvolvimentoacadêmicoe intelectualdosalunos.

Organismoshalófilospertencemaostrês domíniosda vida: Bacteria, Archaeae Eukarya(MA et
al., 2010), demonstrando que algas, fungos, bactérias, arqueas e até organismosmulticelulares
(DASSARMA& DASSARMA, 2017) são capazesde se adaptar em ambienteshipersalinos,tornando mais
aindaprovávela existênciadessesseresvivosem Vulcano. A adaptaçãoaosambientessalinospodeter
sido uma das primeirasadaptaçõesda história da vida na Terra (DUNDAS, 1998), fazendocom que os
organismoshalófilossejamum ótimo ponto de partidaparadiscutira origemda vida,suadiversidadee
a evoluçãocomoum todo.

xx
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Figura 16. Um trecho do Mar Morto. Fonte: Ana Paula Hirama. Imagem
retirada de commons.wikimedia.org/wiki/File:Israel, Masada_-
_Mar_Morto_(5165355381).jpg.

Figura15. Paisagemdo planetaVulcano. Fonte: STARTREK: DISCOVERYςTHEVULCANHELLO(de2017).



Osorganismoshalófilosestudadosmais frequentementesãoas arqueas. Existe,inclusive,uma
famíliade arqueashalófilasdenominadaHalobacteriaceae, e algunsde seusmembrossãocapazesde
sobreviverdurante processosde formaçãode salinasa partir da evaporaçãode águado mar (OREN,
2014), dinâmicaessabastantefamiliarno contextodo planetaVulcano.

Alémdisso,o foco nasarqueashalófilaspodeprovocardiscussõessobreo domínioArchaeaem
geral. No final da décadade 1970, o cientista Carl Woese, juntamente com seu colegaGeorgeFox,
descobriu um grupo de procariontes cujas características genéticas não se encaixavam nas
tradicionalmente atribuídas às bactérias. Diante disso, eles apontaram a necessidadede revisar o
sistemade classificaçãodosseresvivosparaincluir essenovogrupo,asarqueas(WOESE& FOX, 1977). A
partir do trabalho dessescientistas,surgeuma novapropostade sistemade classificaçãoque divide a
vida nos domínios Bacteria, Archaeae Eukarya, desafiandoas fronteiras tradicionaisda taxonomia,
sendoagoraamplamenteaceitapelacomunidadecientífica(NOLLER, 2013). Entretanto,no ensinobásico,
os alunoscostumamaprendero sistemade classificaçãobaseadonoscincoreinos,em que bactériase
arqueas estão alocadasno reino Monera. A abordagem de Archaea em sala de aula pode ser
consideradaum tanto superficial,ao passoem que muitos estudantesenxergamasarqueascomo um
άǘƛǇƻŜǎǇŜŎƛŀƭέde bactéria (MESQUITA& SOUZA, 2022). Assim, aprofundar estudos sobre os
representantesdessedomíniopode ser uma maneirade suprir essedéficit no conhecimentosobreos
organismosprocariontes. Apesarde bactériase arqueashalófilaspoderem,hipoteticamente,existir no
planetaVulcano,elaspossuemmuitasdiferençasquepodemserelucidadasemum processoeducativo.

Comosugestão,as seguintespalavras-chavepodem ser trabalhadasem atividadesde ensino:
evolução,adaptação,ambienteshipersalinos,halófilos,arqueas, vidaemMarte.

Consideraçõesfinais

No presenteartigo, a partir da perspectivadaάŀǎǘǊƻōƛƻƭƻƎƛŀŎǳƭǘǳǊŀƭέΣfoi possívelanalisaros
ecossistemasde seteplanetaspresentesem obrasde ficçãocientíficae hipotetizarasformasde vida -
em suamaioriaextremófilas- quepoderiamprosperarnesseslocais,bemcomoosambientesterrestres
que seriambonsanálogosa essesambientesfictícios. Utilizandouma abordageminterdisciplinar,algo
fundamental em pesquisasastrobiológicas, conectamosessesmundos fictícios à astrobiologiae à
educação,criandoumaponteentrea culturapopular,a ciênciae o ensino.
Enquanto a ficção científica costuma ser abordada a partir de disciplinas mais tradicionais,
demonstramosque ela também apresentaum material potencialmenteastrobiológico. Ao propormos
conteúdosa seremexploradosa partir da análisede mundosfictíciose cenáriosexóticos,conseguimos
trabalharquestõesimportantessobrea diversidadeda vida e dosecossistemasterrestres,a adaptação
dosorganismosaosambientesextremose aspossibilidadesde existênciade vida fora da Terra. Utilizar
essesconteúdosem propostaseducativas(em ambientesde educaçãotanto formal quantonão-formal)
é o próximopassoa serrealizadono âmbitodesteprojeto.

Este estudo também ressalta que a ficção científica, quando incorporada ao ambiente
educacional,não tem um fim em si mesma. Ela se revela como uma ferramenta para promover
atividadesque estimulam a criatividadee o sensocrítico dos estudantes,expandindoas discussões
sobre as obraspara além do que foi apresentadonas telas ou naspáginasdos livros. Assim,a ficção
científica representa um terreno ainda inexplorado para abordagens didáticas no campo da
astrobiologia. A Tabela1 compila todos os planetasfictíciosanalisadosneste trabalho e quaistópicos
podemserabordadosematividadesdeensinoe extensãono contextodaastrobiologiacultural.
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Tabela1. Obrasde ficçãocientíficaa seremtrabalhadasno contexto de astrobiologia,o planetade interesse
dessasobrase possíveistópicosa seremexploradosem atividadesdeensinoe extensão.

Obra de ficção 

científica

Planeta Ambientes análogos Tópicos a serem explorados

INTERESTELAR(filme) Mann

Parque Nacional de 

Vatnajökull

Criosfera terrestre

Terra Bola de Neve

Tardígrados, extremófilos, 

vida em ambientes gelados, 

propriedades coligativas da 

água, criosfera, Terra Bola de 

Neve, mudanças climáticas

STARWARS(filmes, 

livros, jogos, séries)

Dagobah

Parque Nacional 

Everglades

Terra no Carbonífero

Áreas pantanosas, clima 

tropical, metanogênese, 

ciclo do carbono, mudanças 

climáticas, período 

Carbonífero

Kamino Oceanos terrestres

origem da vida, vida nos 

oceanos, evolução da vida, 

fauna Ediacarana, explosão 

do Cambriano, fontes de 

energia para a vida

Sullust
Terra primitiva - Hadeano

e Arqueano

vulcões, tubos de lava, 

cavernas, vida subterrânea 

DUNA(livros e 

filme)
Arrakis

Deserto do Atacama

Vales Secos de McMurdo

Vida em ambientes áridos, 

terraformação, fungos, algas, 

cianobactérias. 

TRANSFORMERS(HQs, 

filmes, séries)
Cybertron

Biorremediação, despoluição 

de ecossistemas, 

quimiolitoautotrofia.

STARTREK(séries, 

jogos, filmes)
Vulcano Mar Morto

Evolução, adaptação, 

ambientes hipersalinos, 

halófilos, arqueas, vida em 

Marte.

A Bruxa 8(13): 163-186, 2024

MEURERet al. 2024




